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SINOPSE 

Progenies dos cultivares catuaí-vermelho e catuaí-amarelo de Coffea arábica e 
populações em segregação derivadas de hibridações ent re cafeeiros selecionados destes 
e de outros cultivares foram avaliadas quanto às características da planta e produção 
de frutos maduros. 

De 64 progenies de catuaí, apenas duas revelaram-se heterozigotas para os 
alelos caturra (Ctct) ; entre estas, 19 são homozigotas para cor vermelha do exocarpo 
(XcXc), 42 para cor amarela (xcxc) e três heterozigotas pa ra esta característica e com 
o pericarpo de cor alaranjada. Com relação à ocorrência de plantas com o defeito 
de possuir elevada quant idade de frutos com lojas sem sementes, 17 progenies revela­
ram-se heterozigotas e 47 homozigotas normais, sem o defeito. As plantas de catuai 
apresentaram a l tura e diâmetro médios da copa de 190 e 189cm, enquanto para as 
plantas de mundo-novo esses valores médios foram de 238 e 211cm respectivamente. 

As progenies H 2077-2-5-45 e H 2077-2-28, de catuaí-vermelho, e H 2077-2-5-32, 
H 2077-2-5-5, H 2077-2-12-64, H 2077-2-5-66 e H 2077-2-Õ-39, de catuaí-amarelo, deram 
produções de frutos maduros mais elevadas, além de serem homozigotas para os alelos 
caturra e não segregarem para plantas com elevada quantidade de frutos com lojas 
sem sementes normais. 

Em quatro das populações de retrocruzamentos entre ca tur ra e mundo-novo 
analisadas em outro experimento e em duas populações F 2 de híbridos entre esses cultiva­
res, alguns cafeeiros promissores foram selecionados, de interesse pa ra o prosseguimento 
do programa de melhoramento. Plantas do tipo são-bernardo, de interesse pa ra esse 
mesmo fim, foram, também, detectadas em F2 de híbridos entre mundo-novo e são-
-bernardo, as quais, além de produtivas, apresentam a l tu ra pequena, semelhante à do 
catuai. 



1. INTRODUÇÃO 

A procura de cafeeiros de porte 
pequeno e de elevada produtividade 
vem merecendo especial atenção por 
parte dos países cafeicultores, a jul­
gar pela análise dos programas de 
melhoramento que aí se encontram em 
execução (1, 8, 11). As principais 
finalidades em vista, além da facili­
dade de colheita, referem-se à possi­
bilidade de aumento na densidade de 
plantio, objetivando produções mais 
elevadas por área e maior facilidade 
nos tratamentos fitossanitários. 

Dos cultivares de porte pequeno 
analisados, o caturra e o catuaí (3, 
9), ambos da espécie C. arábica, vêm-
-se revelando os mais promissores (1, 
4, 6, 8, 11). Em vista do sucesso do 
cultivo do catuaí, principalmente em 
nossas condições (3, 5, 7), procurou-
-se através de novas hibridações en­
volvendo a ele e aos cultivares catur­
ra, mundo-novo, são-bernardo, bur-
bom-vermelho e burbom-amarelo, ob­
ter novas recombinações, de interesse 
para fins de melhoramento. 

No presente trabalho são revis­
tos os dados de dois experimentos 
localizados em Campinas, nos quais 
foram estudadas novas linhagens de 
catuaí e populações em segregação, 
com o fim de escolher as mais pro­
missoras para multiplicação ou para 
serem utilizadas na continuação do 
plano geral de melhoramento do ca-
feeiro de porte pequeno. 

2 . MATERIAL E MÉTODOS 

O primeiro experimento com­
preende 72 tratamentos, correspon­
dentes aos cultivares catuaí-amarelo, 

catuaí-vermelho, caturra-amarelo, ca-
turra-vermelho, nanicão, são-bernardo 
e mundo-novo, todos de C. arábica, 
e populações F2 e F4 derivadas de 
hibridações entre esses cultivares. 
Esse ensaio foi plantado em delinea-
mento reticulado retangular 8 x 9 , 
triplo, repetido duas vezes e, portanto, 
com seis repetições, parcela de uma 
planta. No segundo experimento 
usou-se o delineamento reticulado 
retangular 5 x 6 , três repetições, par­
celas de quatro plantas. Compreende 
30 tratamentos correspondentes a 
progenies de catuaí, caturra-vermelho 
e mundo-novo e populações corres­
pondentes a F2 ou retrocruzamentos 
entre esses e também progenies dos 
cultivares são-bernardo, burbom-ama­
relo e burbom-vermelho. 

Dados sobre a segregação para 
os alelos caturra foram obtidos quan­
do as progenies se achavam em vi­
veiro, com um ano de idade, e também 
no campo, após o desenvolvimento 
das plantas. Avaliou-se o aspecto 
vegetativo, dando-se pontos, de 
modo subjetivo, sendo um ponto cor­
respondente às piores e, dez, às me­
lhores plantas. Determinaram-se, 
também, a altura e o diâmetro da 
copa a 50cm do solo. A coloração 
dos frutos foi anotada por ocasião da 
primeira produção e, as produções 
dos frutos maduros, registradas, indi­
vidualmente, de 1971 a 1977. De­
terminou-se, para cada planta, a por­
centagem de frutos com lojas sem 
sementes, defeito que reduz sensivel­
mente o rendimento (2). 

As análises estatísticas dos parâ­
metros estudados dos experimentos 
foram realizadas, considerando os 
delineamentos estatísticos como blo­
cos ao acaso, em virtude de não 



serem significativos os efeitos de 
blocos. 

No experimento em que se ana­
lisaram 64 progenies de catuaí, as 
produções de frutos maduros foram 
comparadas com as das testemunhas 
catuaí-vermelho H 2077-2-5-81, ca-
tuaí-amarelo H 2077-2-5-62 e catur-
ra-vermelho LC 477. No outro 
experimento, com 30 populações 
derivadas de retrocruzamentos e F2 
de híbridos de catuaí, utilizaram-se 
como testemunhas o caturra-vermelho 
LC 477, o catuaí-amarelo H 2077-
-2-5-86 e o mundo-novo CMP 376-4. 
Comparações das médias de produção 
e dos demais parâmetros entre as 
progenies do experimento foram fei­
tas, utilizando-se o teste de Tukey a 
5% e, em relação às testemunhas, 
pelo teste t a 1%. 

Apesar de se tratar de material 
suscetível ao ataque da Hemileia vas-
tatrix, não se efetuou nenhum trata­
mento fitossanitário com a finalidade 
de controlar a moléstia, permitindo 
observar o desenvolvimento e a pro­
dução das plantas na presença do 
patógeno. 

3. RESULTADOS 

Os dados referentes ao experi­
mento que compreende progenies de 
catuaí (EP 96) acham-se reunidos no 
quadro 1. Analisando o aspecto ve-
getativo, através das médias dos 
pontos que foram dados a cada planta, 
verifica-se que, na maioria das pro­
genies de catuaí-amarelo e catuaí-ver­
melho, as médias mostraram-se signi­
ficativamente mais elevadas do que 
as do caturra. Nota-se uma tendência 
de as progenies de maior produção 
de café maduro apresentarem médias 

de pontos mais elevadas. A corre­
lação entre produção e pontos dados 
às plantas pelo aspecto vegetativo 
mostrou-se positiva e significativa a 
1% (r = 0,49**). Constituem ex­
ceções as progenies de prefixos H 
2078-2-20-24 e H 2077-3-39, as 
quais tiveram média alta de pontos 
referente ao aspecto vegetativo e pro­
dução bastante reduzida. No que 
concerne à altura e ao diâmetro da 
copa das plantas do experimento, 
com nove anos, nota-se que o con­
junto de todas as plantas portadoras 
do alelo Ct (catuaí) deu, em média, 
190cm de altura e 189cm de diâmetro 
máximo a 50cm do solo. As plantas 
do mundo-novo apresentaram 238cm 
de altura e 211cm de diâmetro. 

Várias progenies de catuaí-ama­
relo e catuaí-vermelho deram altura e 
diâmetro médios mais elevados do que 
o padrão caturra-vermelho (quadro 
1). Quanto à classificação para os 
alelos caturra, verificou-se que apenas 
duas progenies "segregaram plantas 
de porte normal, enquanto todas as 
demais se revelaram homozigotas 
(CtCt). 

Das progenies examinadas, 19 
segregaram para plantas com elevada 
quantidade de frutos com lojas sem 
sementes, defeito desvantajoso para o 
rendimento (2, 11) e que precisa ser 
eliminado no processo de seleção. 

A análise estatística para pro­
dução de frutos maduros mostrou 
diferenças significativas entre os tra­
tamentos pelo teste F, 1%. O coe­
ficiente de variação foi 25,3%. O 
valor da diferença mínima significa­
tiva pelo teste de Tukey a 5% foi de 
10,lkg e pelo teste t, a 1% de 6,2kg. 
As 42 linhagens estudadas de catuaí-
amarelo revelaram produção total 







média, por planta, de 17,3kg, com 
variação de 21,7 a 9,1 kg. A progênie 
H 2077-2-5-62, utilizada como tes­
temunha para o catuaí-amarelo, pro­
duziu 17,0kg de frutos maduros. Ne­
nhuma outra progênie de catuaí-ama­
relo se revelou mais produtiva do que 
essa testemunha. Uma progênie desse 

cultivar e quatro progenies do expe­
rimento produziram menos do que 
essa testemunha. As 19 progenies de 
catuaí-vermelho deram uma produção 
média de 17,1 kg, com variação de 
21,9 a ll,6kg de frutos maduros. Os 
dois tratamentos testemunhas, H 
2077-2-8-81, produziram 18,0 e 



14,4kg de café cereja. Tomando-se a 
produção de 18,0kg dessa testemunha, 
nenhuma progênie se mostrou mais 
produtiva, mas uma de catuaí-ver-
melho e oito progenies do experi­
mento produziram menos. As pro­
genies heterozigotas para os alelos 
Xcxc deram produção média de 
13,8kg. Pelo teste de Tukey a 5%, 
apenas se mostraram menos produti­
vas do que a progênie H 2077-2-5-46, 
três progenies de catuaí, quatro de 
caturra e a população H 3340-3-10. 

As progenies de caturra-vermelho 
e as de caturra-amarelo mostraram-
-se bem pouco produtivas, com pro­
duções de 8,9 e 9,5kg respectiva­
mente, assim como a de nanicão, que 
é também do tipo caturra-vermelho e 
que deu 9,8kg de produção de frutos 
maduros. Quase todas as progenies 
de catuaí-amarelo e catuaí-vermelho 
deram produções mais elevadas do 
que a linhagem LC 477 de caturra-

vermelho, tomada como padrão 
geral do experimento. A progênie 
mundo-novo LCP 376-4 produziu 
apenas 13,5kg de café maduro, indi­
cando que doze das progenies de 
catuaí-amarelo e de catuaí-vermelho, 
de acordo com o valor da d . m . s . (t 
a 1%), mostraram-se mais produti­
vas. A progênie de café são-bernar-
do, também de porte pequeno, deu 
produção de 12,6kg de café cereja, 
pouco maior do que a do caturra-
vermelho (8,9kg), embora essa dife­
rença não seja significativa. 

Notaram-se os seguintes limites 
individuais de variação de produção 
total média, em quilogramas de frutos 
maduros, dos cafeeiros das progenies 
mais produtivas, e das testemunhas 
H 2077-2-5-81 (catuaí-vermelho), H 
2077-2-5-62 (catuaí-amarelo), CMP 
376-4 (mundo-novo) e LC 477 (catur­
ra-vermelho). 



Os limites de variação e os valo­
res extremos destes são maiores para 
algumas progenies em relação às tes­
temunhas, indicando possibilidade de 
seleção individual de alguns cafeeiros. 

No que concerne ao experimento 
que compreende as populações de re-
trocruzamentos e populações F2 (EP 
97), o melhor aspecto vegetativo foi 
notado entre as populações do grupo 
F2 dos híbridos de catuaí-vermelho 
com mundo-novo. Outras populações 
de média mais elevada do que a do 
caturra-vermelho foram encontradas 
em quase todas as outras combinações 
(quadro 2). Em relação ao caturra-
-vermelho, quase todas as populações 
apresentaram maior altura e diâmetro 
da copa. Das trinta populações exa­
minadas, 17 são de constituição Xcxc, 
25 Ctct e 16 segregam para os alelos 
responsáveis pelo excesso de frutos 
com lojas sem sementes, característica 
encontrada em plantas de 'mundo-no­
vo' que entraram na hibridação (3, 
10). 

A análise estatística das produ­
ções médias por parcela revelou dife­
renças significativas pelo teste F, 5%. 
O coeficiente de variação foi de 
17,9%. O valor da diferença mínima 

significativa pelo teste de Tukey a 
5% foi de 10,4kg e, pelo teste t a 
1%, de 7,0kg. 

O catuaí-amarelo H 2077-2-5-86 
e o mundo-novo CMP 376-4 produzi­
ram 17,9 e 19,2kg de frutos maduros 
respectivamente, enquanto o caturra-
-vermelho LC 477 deu apenas 10,8kg. 
Verificou-se que 14 populações deram 
produções maiores do que o catuaí-
-amarelo H 2077-2-5-86 e oito pro­
duziram mais do que o mundo-novo. 
Entretanto, as diferenças não são sig­
nificativas pelo teste t a 1 %. Os re-
trocruzamentos (caturra x mundo-no­
vo) x mundo-novo e (catuaí x mundo-
-novo) x mundo-novo deram boas 
produções, bem como (caturra x são-
-bernardo) x mundo-novo e (mundo-
-novo x são-bernardo) F2. Como o 
caturra-vermelho deu produção bas­
tante baixa de frutos maduros, 16 das 
populações estudadas revelaram-se 
mais produtivas. 

Os valores dos limites de varia­
ção das produções individuais dos 
cafeeiros, em quilogramas de frutos 
maduros, foram da seguinte ordem, 
para as melhores combinações, e das 
progenies catuaí-amarelo H 2077-
-2-5-86, mundo-novo CMP 376-4 e 
caturra-vermelho LC 477. 









Algumas populações mostraram 
limites de variação amplos, com va­
lores extremos maiores que os das 
testemunhas, sugerindo a possibili­
dade de seleção de cafeeiros mais 
produtivos. Em todo o experimento 
foram observadas 45 plantas porta­
doras do alelo carurra e com produ­
ção acima de 22,8kg, a qual corres­
ponde ao limite superior de produção 
da progênie testemunha H 2077-2-
-5-86. 

4. DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

Os cultivares catuaí-vermelho e 
catuaí-amarelo vêm sendo ampla­
mente plantados por apresentarem 
rusticidade e elevada produção e por 
terem pequena altura, o que resulta 
em facilidade na colheita e nos tra­
tamentos fitossanitários. As linha­
gens existentes e atualmente em dis­
tribuição aos lavradores são deriva­
das das primeiras seleções realizadas 
em Campinas, e cuja produtividade 
foi comprovada em vários experimen­
tos (3). Em vista do interesse des­
pertado por esse cultivar, ampliou-se 
o plano de melhoramento, realizando 
novas hibridações entre cafeeiros se­
lecionados de mundo-novo e de ca-
turra, e retrocruzamentos com mun­
do-novo, a fim de estudar a possibi­
lidade de desenvolvimento de novas 
progenies de constituição semelhante 
à do catuaí, porém mais produtivas. 
Algumas das hibridações feitas envol­
vem cafeeiros selecionados dos culti­
vares burbom-vermelho, burbom-
-amarelo e são-bernardo, este último 
também de porte pequeno (1). 

Os dados analisados indicam 
que as progenies de catuaí-amarelo 
de prefixos H 2077-2-5-32, H 2077-

2-5-5, H 2077-2-12-64, H 2077-2-5-
-66 e H 2077-2-5-39, e os de catuaí-
-vermelho H 2077-2-5-46 e H 2077-
-2-28 são das mais produtivas. As 
produções obtidas não são elevadas; 
convém assinalar, porém, que as 
plantas são suscetíveis a Hemileia 
vastatrix e que não foi executado ne­
nhum tratamento fitossanitário para 
verificar a possibilidade de se conse­
guirem seleções com certa tolerância 
a essa moléstia. As progenies H 
2077-2-5-24, H 2077-2-12-66 e H 
2077-1-52, embora produtivas, de 
bom aspecto vegetativo e homozigotas 
para os fatores responsáveis pela colo­
ração dos frutos e para os alelos ca-
turra, precisam ser melhoradas, em 
vista de ainda encerrarem plantas 
com o defeito de elevada quantidade 
de frutos com lojas sem. sementes, o 
que prejudica sensivelmente o rendi­
mento, isto é, a relação entre o peso 
de café maduro e o de semente. 

As plantas heterozigotas para os 
alelos xanfhocarpa (Xcxc) ou caturra 
(Ctct) não se mostraram vantajosas 
quanto às características vegetativas 
analisadas e de produção, em relação 
às formas homozigotas para esses 
alelos, confirmando resultados ante­
riores sobre a ausência de heterose 
em C. arábica (3). 

Verificou-se uma variação na 
produtividade das duas linhagens de 
catuaí-vermelho H 2077-2-5-81, a 
primeira oriunda de sementes auto-
fecundadas, dando média de produ­
ção de 18,0kg e, a segunda, de se­
mentes de polinização aberta, produ­
zindo apenas 14,4kg. Essa diferença, 
não significativa do ponto de vista 
estatístico, talvez possa ser atribuída 
a um insuficiente número de plantas 
por progênie no experimento, aspecto 
que deverá ser esclarecido em ensaios 



com maior número de plantas, por 
progênie, a analisar. 

Os retrocruzamentos (catuaí x 
mundo-novo) x mundo-novo, (ca-
turra x mundo-novo) x mundo-novo e 
caturra x burbom-vermelho) x mundo-
novo, deram algumas populações de 
maior produção do que as testemu­
nhas mundo-novo e catuaí. Encer­
ram plantas individuais com produ­
ção total elevada, as quais precisam 
ser mais bem analisadas para verifi­
car a constituição genética para os 
fatores indicados e confirmar a sua 
produtividade em novos experimen­
tos. Verificou-se que mais de 50% 
das populações estudadas estão ainda 
segregando para os fatores responsá­
veis pela alta incidência de frutos 
com lojas sem sementes, defeito que 
deverá ser eliminado na população. 
As populações F2 de catuaí x mundo-
-novo apresentaram boas produções, 
contendo plantas de interesse para o 
prosseguimento da seleção. 

Os cultivares caturra-vermelho, 
caturra-amarelo e nanicão, que são 
semelhantes no porte, deram produ­
ções significativamente inferiores às 
do catuaí-amarelo ou catuaí-verme-
lho, indicando que essas seleções não 
se desenvolvem bem nas condições 
de Campinas. A seleção do cultivar 
são-bernardo apresentou produção 
melhor, semelhante à do mundo-novo, 
confirmando obsei cações anteriores 
(1) de que apresenta boas perspec­
tivas no plano geral de melhoramento 
visando à redução da altura do ca-
feeiro. As populações F2 de cruza­
mento entre são-bernardo e mundo-
-novo mostraram-se produtivas, prin­
cipalmente a de prefixo (CP 403-14 
x 1039-63-23)-5, indicando a possi­
bilidade de se selecionarem novas 
recombinações portadoras do fator 
são-bernardo e de porte ainda menor 
do que o do catuaí, adaptadas a maio­
res densidades de plantio. 

COFFEE BREEDING 

XL — PROGENIES AND HYBRIDS OF THE CATUAÍ CULTIVAR 

SUMMARY 

Progenies of the cultivars Catuaí Vermelho and Catuaí Amarelo of Coffea arábica 
and populations derived from crosses between selected trees of these and plants of 
other cultivars, were evaluated in relation to plant characteristics and average yield 
of ripe fruits. 

After analysis of 64 Catuaí progenies, only two revealed to be heterozygous for 
the Caturra allele (Ctct); among these, 19 were homozygous for red exocarp (XcXc),. 
42 for yellow exocarp (xcxc) and three heterozygous (Xcxc) for this characteristic. 
Concerning the occurrence of empty locules, 17 progenies were heterozygous and 47 
homozygous, without this abnormality. Catuaí plants reached an average tree height 
of 190 cm and an average tree diameter of 189 cm after nine years in the field, while 
the Mundo Novo cultivar reached an average height and diameter of 238 and 211 cm, 
respectively. 

The Catuaí Vermelho (progenies H 2077-2-5-46, and H 2077-2-28), and the Catuaí 
Amarelo (progenies H 2077-2-5-32, H 2077-2-5-5, H 2077-2-12-64, H 2077-2-5-66, and 
H 2077-2-5-39) were the most productive and revealed homozygous for the caturra 



alleles- I n four of the backcross populations of Catuaí x Mundo Novo and in two 
P 3 populations of hybrids between these cultivars, promising coffee trees were selected 
to be further used in t he breeding program. A few promising plants were also detected 
in the Fo of the hybrid Mundo Novo x São Bernardo. These la t ter selections have also 
a small height and i t is expected to be used a t higher field densities. 
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